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Tempo Comum
Solenidade de Todos os Santos



Semente de amor

“Alegrai-vos e exultai, pois é grande nos Céus a vossa recompensa”


Celebrar em comunidade

Itinerário simbólico
Arranjo floral mais abundante com flores brancas.

Sugestão de cânticos
[Entrada] Os santos cantavam – C. Silva
[Glória] Glória a Deus nas alturas – F. Santos
[Apresentação dos dons] Os justos viverão eternamente – M. Faria 
[Comunhão] Bem-aventurados! Alegrai-vos! – J. Geada
[Final] Cantai comigo – H. Faria

Eucologia
[Orações presidenciais] Orações próprias para a Solenidade de Todos os Santos (Missal Romano, 1007-1009)
[Prefácio] Prefácio próprio da Solenidade de Todos os Santos (Missal Romano, 1008)
[Oração Eucarística] Oração Eucarística III (Missal Romano, 668ss)

Evangelho para a vida
Diz-nos São Paulo que Deus nos consagra um admirável amor, pois nos chama filhos. Esta ligação filial faz de nós uma autêntica família que partilhamos quer com aqueles com quem vivemos e existimos, quer com aqueles que nos precederam e também com aqueles que se nos seguirão. Deveríamos pensar quais as consequências, para as nossas relações humanas, sermos todos filhos de Deus em Cristo? Será que poderemos viver cada um fechado na sua casa, na sua mundividência, na sua rotina, nas suas vidas, quando o Senhor nos pede para sermos membros de um só Corpo?
Neste particular tempo, em que inúmeros desafios se colocam à família cristã, urge vivermos uma verdadeira fraternidade de irmãos que se acompanham, que se entreajudam, que se esforçam para viver em verdadeira comunhão hoje, para que amanhã possam gozar da comunhão da glória celeste, face a face com Cristo.

Oração Universal
V/ Irmãs e irmãos caríssimos: na solenidade que nos une a todos os Santos, oremos Àquele que pode saciar a nossa fome de santidade e de vida, dizendo, com alegria:
R/ Santificai, Senhor, a vossa Igreja. 

1. Pela santa Igreja de Deus, para que, no dia da manifestação de Jesus Cristo, apareça resplandecente em todos os seus membros, oremos.

2. Pelos bispos, presbíteros e diáconos, para que venham um dia a contemplar no Céu Aquele que na terra os chamou ao seu serviço, oremos.

3. Pelos que regem os destinos das nações, para que Deus lhes dê o dom da sabedoria, da prudência, do desapego e da verdade, oremos.

4. Pelos que choram e pelos que sofrem perseguição por amarem a justiça e a verdade, para que se alegrem com todos os Santos no Céu, oremos.

5. Pelos que andam cansados e oprimidos, para que sintam a presença de Jesus e n’Ele encontrem descanso, alívio e força, oremos.

6. Por todos nós que celebramos esta solenidade, para que Deus nos junte aos seus eleitos e um dia nos mostre o rosto de Cristo glorioso, oremos.

V/ Deus eterno e omnipotente, dignai-Vos ouvir as nossas súplicas e conduzir-nos, pelo vosso Espírito, para a bem-aventurança que nos prometeis. Por Cristo, Senhor nosso.
R/ Ámen. 

Momento pós-comunhão
No momento de pós-comunhão, recitar o seguinte poema de José Augusto Mourão, intitulado “pós-comunhão”: “que a comunhão no mistério da Palavra do começo / feita pão e vinho e corpo / nos ligue às alianças e à doçura da verdade / / que a comunhão nesta noite de símbolos / nos faça ler, na escritura da vida / e na vida dos que, como nós, são filhos, / o sinal do Espírito / de onde vem a água da fonte da vida e do desejo / que anseia pela aurora do teu Nome”

Envio missionário
V/ Ide na alegria de serdes filhos de Deus que vos consagra grande amor!
R/ Ámen.
V/ Ide e vivei como Bem-aventurados que confiam no caminho que é Cristo!
R/ Ámen.
V/ Ide inspirados pelo Espírito Santo e alegrai-vos, mesmo nas grandes tribulações do nosso tempo!
R/ Ámen.


Sair em missão de amar

Neste dia, estando também na véspera do dia de Fiéis Defuntos, acendamos uma vela para recordar aqueles que nos mostraram como percorrer o caminho que nos leva a Deus e também para recordar todos os nossos familiares e amigos que já partiram. Vivamos estes momentos com o silêncio que o coração deixar!
image1.png
ARQUIDIOCESE DE BRAGA

DEPARTAMENTO ARQUIDIOCESANO
PARA A LITURGIA




